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Esta publicação é dedicada às centenas de pesquisadores, professores, bolsistas, alunos e profissionais que, ao longo dos últimos 20 anos, têm se dedicado a estudar e a propor uma TV Digital no Brasil do tamanho de seu território, de sua inserção na sociedade e no desejo incessante de melhorarmos a nossa cidadania com uma verdadeira comunicação social.
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PREFÁCIO


			A TV Digital Brasileira está morta, mas o defunto goza de boa saúde


			A TV Analógica demorou mais de 50 anos para atingir a resolução de alta definição. 


			Poucos recordam, mas a HDTV surgiu analógica na década de 1990 e, apesar das tentativas da indústria japonesa, não emplacou, assim como a tecnologia europeia HD MAX, que tampouco sobreviveu.


			Hoje a TV Digital de alta definição, a HDTV, transformou-se em Ultra e já encontramos transmissões abertas de teste em 4K na Coreia do Sul e nos Estados Unidos e, no Japão, existem canais em 8K desde 2018, isso tudo em menos de 20 anos de sinais digitais implantados.


			Esse admirável mundo novo é um misto de televisão com qualidade de cinema e computador dedicado, que acessa material on-line, uma TV com múltiplas entradas invisíveis para o consumidor.


			Num país como o Brasil, o sonho da TV Digital chegou muito forte, não tanto pela qualidade de imagem e som, mas muito mais pelas possibilidades que a tecnologia digital permite.


			Na verdade, acredito que esse movimento deu-se em vários países da América Latina, afinal, seria incrível termos uma TV como agregadora de uma infinidade de serviços, ou seja, enxergamos na TV Digital todo seu potencial tecnológico, principalmente nos serviços públicos.


			Eu mesmo sempre acreditei na TV Digital como algo a mais, como demonstrei em minha tese de doutorado, totalmente baseada nas possibilidades de a TV Digital servir como base para um sistema de alerta de emergências que poderia ajudar populações em risco iminente e ajudar a salvar vidas.


			É incrível como, com todos os estudos e experimentos realizados, até hoje quase nada tenha sido de fato colocado em prática no Brasil, mas por quê?


			A meu ver, porque simplesmente nossos anseios estavam mais focados na prestação de serviços públicos, sem prever um modelo de negócios atraente para as TVs comerciais e as indústrias invisíveis que comandam o negócio da televisão, que são os fabricantes de equipamentos e as operadoras das telecomunicações.


			Vejamos o exemplo da indústria de equipamentos: para uma empresa fabricante de equipamentos de televisão ter de embarcar diferentes tipos de midlleware por região, o país dificulta a fabricação em massa e a distribuição globalizada e, quanto às operadoras de telecomunicação, estas estão muito mais interessadas em serviços que são cobrados, como a nossa internet de cada dia, do que na TV gratuita. O exemplo da faixa de 700 MHz, exatamente nas frequências que estavam destinadas à TV Pública, e que foi leiloado para a entrada de tecnologias como o 5G, demonstra bem isso. 


			Dessa forma, a TV gratuita cada vez mais é refém de um mercado ávido por fazer do acesso ao conteúdo audiovisual um modelo de negócio em escala que oferece, além das possibilidades inerentes ao vídeo sob demanda, como acesso na hora em que quiser, pausar, avançar e retroceder, agora também os conteúdos ao vivo, incluindo as emissoras locais via internet e, é claro, deixando de ser gratuita.


			Nessa encruzilhada se encontra o futuro da televisão broadcast, com Estados Unidos e Japão trabalhando em sistemas de ultra definição de TV aberta e vários outros países, incluindo os europeus, pensando em uma TV que dependerá do 5G. Ou seja, com pagamento de pacotes de dados de internet para ser acessada, é a robustez da TV broadcast frente à promessa da internet de altíssima velocidade e disponível em qualquer lugar.


			Neste livro é demonstrado um belo resgate de algumas iniciativas, diversas lacunas e várias possibilidades que fazem uma televisão digital brasileira aberta, plural, inclusiva e acessível, afinal, o maior sonho que já tivemos em forma de televisão pública, que conseguiu ser ao mesmo tempo moderna e precocemente levada à obsolescência pela falta de interesse público de fazer frente às novas tecnologias emergentes que estão transformando a forma de fazer e consumir televisão.


			Fica a lição de sermos excelentes em criar tecnologias e soluções, com trabalho conjunto entre universidades, centros de pesquisa e empresas brasileiras, mas ainda temos muito a aprender em termos de negócios globalizados.


			Por fim, a reunião de tantos pesquisadores em Brasília e Belo Horizonte mostra que a busca pelo conhecimento persiste nos sonhos de uma TV Digital de interesse público, e suas investigações são um convite a não deixar que as ideias fiquem fora de sintonia e saiam do ar. 


			Boa leitura, leve adiante, multiplique e pensemos que a história da TV Digital brasileira pode estar só começando...


			Fernando José Garcia Moreira - Presidente ABTU
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INTRODUÇÃO


			Estava eu tomando café com a esposa:


			– Estamos terminando o livro sobre a transição. Nossa, e pensar que meu primeiro evento sobre TV Digital foi há quase 20 anos...


			– É, e pensar que as pessoas iam comprar a blusa que a atriz estaria usando na novela...


			– Íamos assistir aos jogos em múltiplas câmeras e marcar consultas nos postos de saúde perto do nosso bairro!


			Depois daquele primeiro evento, perdi as contas dos que estive nessas duas décadas. E dá-lhe os três exemplos: comprar roupa da artista, ver futebol de diversas maneiras interativas e marcar consultas (este como exemplo meio permanente de acesso aos serviços públicos costumeiramente distantes dos cidadãos menos favorecidos). 


			Minha esposa não é especialista em TV, mas mestre em Comunicação, com pegada em responsabilidade social e, além disso, companheira que me viu na labuta para entender e ajudar, de alguma maneira, que essas e muitas outras promessas fossem cumpridas, nem que parcialmente. Este livro quer tentar observar se devemos ficar frustrados, soltar foguetes ou fazer planos.


			Em poucos anos, o Brasil inteiro deverá mudar o sistema de ver televisão. O sinal de TV, antes analógico, será digital. Estamos vivendo, portanto, em plena era de transição, fato que não nos impacta somente no âmbito tecnológico, uma vez que não se trata de mera substituição de um sistema por outro, mas de um processo cujos desdobramentos vão mais além: afeta nossas vidas no aspecto econômico, político, social e, talvez, o mais importante, cultural. A presença da televisão no cotidiano dos brasileiros é inegável, ainda que as mídias digitais tenham expressividade crescente. A televisão digital, ao unir essa conhecida tecnologia ao mundo cibernético, tem possibilidade tecnológica para promover alterações culturais relevantes, entre elas o modo como vemos televisão, as interações sociais que se originam e são disseminadas a partir dela, as possíveis reorientações no mercado publicitário etc.


			Sabe-se que, em um país com um território continental, de características demográficas e geográficas as mais diversas, cujos índices de desigualdade são enormes, nem todos serão incluídos nessa nova realidade ao mesmo tempo e do mesmo modo. A situação de vulnerabilidade socioeconômica em que grande parte da população se encontra constitui-se em um obstáculo que pode, de imediato, expor essas pessoas a mais uma forma de exclusão. São tantas as variáveis, atores e situações envolvidos que se constatou uma demanda de pesquisas para se entender melhor esse contexto único, um verdadeiro marco na história tecnológica nacional.


			Este livro é, portanto, o resultado de uma série de pesquisas realizadas em Brasília/DF e Belo Horizonte/MG, com visão crítica a respeito de que maneira a transição vem afetando (ou deveria estar) alguns grupos sociais, entre eles crianças, jovens e idosos. Na capital federal, a implantação e o estudo foram realizados em parceria entre a Universidade Católica de Brasília (UCB) e a Seja Digital, empresa responsável pelos programas de transição social da TV Analógica para a TV Digital. Na capital mineira, outros estudos foram realizados pela Seja Digital e pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), dessa vez voltados para a Educação. Os resultados de ambas as experiências foram registradas em publicações, um registro importante para esse momento histórico. Esta publicação em suas mãos, no entanto, reúne trabalhos paralelos àqueles, com alguns convidados e pesquisadores do Nerd – Núcleo de Estudos da Realidade Digital, que faz parte do Programa de Pós-Graduação em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local do Centro Universitário Uma, surgido na época da transição da TV na capital mineira. 


			Naquela ocasião, mestrandos da disciplina Uso de Tecnologias da Informação e Comunicação, do mestrado profissional do programa, foram às ruas, casas e escolas para vivenciar a transição in loco, e seus resultados aqui estão. No entanto alguns pesquisadores veteranos da TV Digital serviram de inspiração aos novos pesquisadores e, tendo a experiência de Brasília ainda no retrovisor, nada mais natural do que convidá-los a contribuírem com sua visão apurada, metódica e crítica a respeito da experiência que também vivenciaram na capital federal e estão vendo acontecer pelo país. 


			Na realidade, os pesquisadores aqui presentes também engoliram mal alguns cafés por conta da transição da até então entregue TV Digital brasileira. Mas, pensadores que são, não quiseram apenas chorar o leite derramado, e sim registrar o momento, analisá-lo e criticá-lo para, quem sabe, não deixar de sonhar e, futuramente, resgatar a potencialidade da tecnologia da TV Digital.


			O livro está dividido em três partes. Na primeira, “A expectativa e a entrega”, José Dias Paschoal Neto resgata a angústia que municiou a escrita de dissertação e tese, e já antecipava a TV Digital que ia ser e a que poderia ser. Se o Paschoal, lá atrás, já dizia o que (não) ia dar, da minha parte, ia acompanhando as primeiras cidades sendo desligadas do sinal analógico e indo para o digital sendo, justamente, o que já era, mas mais bonito, ficando o que poderia pelo caminho da história. Estão lá o ‘seo’ Agenor e a dona Esperança, que demonstram que a ficção e a realidade, nesse caso, misturaram-se.


			Em seguida, mais um resgate. Dessa vez, os então alunos de Comunicação Social, André Ferreira Santana e Carlos Alexandre Geraime de Souza, no que hoje parece longínquo 2013, já desconfiavam de uma das promessas mais quentes da TV Digital, a interatividade. Pesquisaram e construíram seu Trabalho de Conclusão de Curso bastante incrédulos com as possibilidades. E olha que eles tentaram adequar os vários conceitos de interatividade! Seis anos depois, revisitam o texto, com a ajuda do Paschoal Neto e de mim mesmo, seu orientador de origem, para ver que, sim, estavam com razão. De quebra, para os leitores, algumas importantes noções a respeito do conceito de interatividade, que não ficam apenas na dicotomia passivo X ativo.


			A segunda parte do livro, “A experiência de Brasília”, traz, pelo menos, algum alento vindo do planalto central. Alexandre Kieling e Kênia Vilaça de Freiras acompanharam de perto a transição na capital federal e nas cidades satélites, fazendo investigações que culminaram em artigos para eventos e um livro sobre o que viram. Agora, um tanto distantes do calor da transição, fazem um retorno teórico, sobre os ombros de Jesús Martín-Barbero, para entender o papel da família e a sua importância como a principal unidade de audiência da televisão brasileira.


			Cosette Castro descreve o Projeto Brasil 4D, que seguia a esperança de trazer a cidadania, ou parte dela, junto com a nova tecnologia, ofertando produtos audiovisuais e serviços interativos voltados para famílias de baixa renda nas cidades de Ceilândia e Samambaia. Tal projeto é herdeiro de anos de pesquisas, debates, ideais, envolvendo dezenas de pesquisadores de diversos centros acadêmicos, de como fazer da TV Digital um instrumento de inclusão social e digital. Cosette aproveita para discutir, uma vez mais, os papéis da comunicação pública – sim, esse de inclusão social e digital como um deles.


			E escrever sobre TV pública brasileira leva à EBC – Empresa Brasil de Comunicação – e à TV Brasil. A empresa foi parceira do Brasil 4D e nela também se deposita uma parte da expectativa de se ver as potencialidades da TV Digital. Adriano Adoryan mostra como a digitalização da TV aberta impacta a audiência, utilizando a TV Brasil como sua ilustração empírica. Seu texto mostra que tal transição favorece uma expansão de uma televisão fora do espectro comercial, principalmente para quem menos tem oferta de uma programação específica de qualidade: em especial as crianças e as famílias de baixa renda. 


			Essa experiência de Brasília inspirou os novos pesquisadores do Nerd, e suas investigações é que formam a terceira parte do livro, “As pesquisas do Nerd – Núcleo de Estudos da Realidade Digital”, na qual constam cinco pesquisas desenvolvidas, querendo, assim, como na capital federal, entender os impactos da transição nos menos favorecidos.


			O primeiro texto, da autoria de Eudes Sobrinho e Wellington Soares, analisou um aspecto crucial, mas quase ignorado pela sociedade: como fica a situação das famílias não contempladas por programas sociais do governo e que, portanto, não receberão gratuitamente os conversores digitais, e não possuem renda suficiente para adquiri-los? Estarão à parte do processo? A legislação de implantação da TVD diz que o sinal analógico será desligado quando 93% dos aparelhos estiverem recebendo o sinal digital. As percepções de sete famílias carentes de uma comunidade do município de Betim/MG que pertencem a esse grupo foram o objeto desse estudo. Os chefes de família foram entrevistados antes e depois do desligamento do sinal analógico. Os resultados mostraram que das sete famílias não beneficiadas pelos programas de recebimento de kits gratuitos, três foram prejudicadas pelo desligamento do sinal analógico, tiveram a sua principal forma de entretenimento prejudicada e que a transição demonstrou, uma vez mais, como o país tem dificuldades com a inclusão digital.


			Por outro lado, os resultados também mostram que, se também extrapolados os depoimentos das famílias com dificuldades, não há falta de informação sobre as questões técnicas. Há opções, como a continuidade de distribuição de kits mesmo após o desligamento. No entanto essas pessoas, pertencentes ao segmento mais pobre da população, nada souberam, ou absorveram, ou entenderam, dos demais benefícios que a TV Digital poderia lhes oferecer, denotando um perverso cruzamento: uma lacuna na comunicação, uma dificuldade de interpretação talvez decorrente de baixa escolaridade e uma deliberada falta de esforço dos planejadores para tornar a informação acessível e útil a todos.


			A segunda pesquisa investigou a perspectiva dos surdos e de seus educadores para a implantação da TV Digital. Angela Costa e Veridiana Souza aplicaram um questionário on-line a estudantes surdos e educadores especializados, além de realizarem pesquisa bibliográfica e documental. Os alunos pesquisados possuem curso superior e seus professores dominam a Língua Brasileira de Sinais (Libras). As pesquisadoras verificaram os hábitos pessoais dos surdos no que condiz ao consumo de televisão; a opinião a respeito da inclusão dos surdos, em especial a assistência de televisão; os eventuais usos educativos da TV, bem como sua opinião a respeito do papel da televisão na sociedade. O estudo buscou verificar e identificar qual a influência que essa mobilização tecnológica terá para os surdos e se a migração de sinal, dentre todas as suas competências, também considerou a interatividade, inclusão e socialização do surdo no mundo televisivo.


			Os surdos apontaram a falta de legenda e tradução em Libras (o que pode ser sanado pela TV Digital) para melhor compreensão dos programas televisivos, mas a média geral das opiniões foi positiva. Declararam que a televisão pode contribuir muito para as atividades pedagógicas, que pode contribuir com os estudantes em sala de aula, mas não é usada como recurso pelos professores no dia a dia, apesar de ser um produto considerado público.


			A percepção de um grupo de alunos e educadores de uma escola infantil foi o tema da terceira pesquisa. Flávia Pereira buscou identificar como foi percebida a transição do sinal de TV analógico para o sinal digital em uma escola do município de Vespasiano/MG, na região metropolitana de Belo Horizonte. O trabalho apresentou duas fases: na primeira, buscou compreender as percepções das professoras e das crianças em relação à televisão, suas possíveis intervenções e seus eventuais usos didático-pedagógicos. As professoras afirmaram não ter tempo de assistir televisão e não usavam a programação da TV aberta em suas práticas de ensino. Também não demonstraram entusiasmo com a migração do sinal, mesmo porque admitiram não estar suficientemente informadas a respeito. As crianças, ao contrário, tinham noção das alterações e estavam ansiosas por isso, uma vez que acompanhavam a programação. Na maioria das casas dos alunos, a televisão é um elo entre as famílias, pois o momento da assistência é o único em que passam juntos.


			Na segunda fase, após a transição, aplicou-se um novo questionário com as docentes e realizou-se observação sistemática, para verificar se houve alguma mudança de percepção, o que foi confirmado. As professoras se mostraram mais entusiasmadas e abertas a utilizar a programação para fins pedagógicos, até porque passaram a ter acesso às emissoras educativas públicas. Aqui, um novo alarme: a multiprogramação, outro benefício da TV Digital brasileira, mas não aplicada, poderia ampliar ainda mais a oferta de televisões educativas, dado que a creche, por exemplo, só pode ter acesso a esse tipo de programação quando digitalizado o sinal.


			Um dos grupos sociais mais sensíveis às transformações tecnológicas, especialmente em relação à televisão, é o de idosos, uma vez que muitos viveram em época pré-televisiva e adquiriram o hábito de assistência em aparelhos sem muitos recursos. A quarta pesquisa, realizada por Mirla Carolina Braga do Carmo, visou apresentar a percepção dos idosos frente à transição da TV Analógica para a TV Digital e, ainda, fazer um levantamento de como o público da terceira idade tem lidado com as mudanças impostas pela evolução tecnológica em suas vidas. Para tanto, além da pesquisa bibliográfica e documental, a autora aplicou questionários a idosos cadastrados pelo centro de referência do idoso – Espaço Bem Viver – da prefeitura de Contagem/MG. O objetivo foi identificar se, de fato, os idosos estão se tornando protagonistas no uso das tecnologias digitais.


			Durante a aplicação dos formulários com questões abertas, em que havia a possibilidade dos entrevistados divagarem em memórias sobre as mudanças pelas quais a televisão já passou, foi marcante a empolgação e os relatos a respeito da transição da TV monocromática para a TV colorida, unanimemente citada como mais emocionante.


			E os jovens do ensino médio? Qual a percepção deles a respeito da transição para a TV Digital? Caetano Ferreira, Gledson Santos e Sérgio Luiz de Jesus propuseram-se a investigar as percepções que os jovens têm em relação à televisão e qual o sentido da transição para eles. Nessa faixa etária, surge a questão da tão falada concorrência entre a televisão e as demais mídias digitais. Os resultados evidenciaram que existe uma expectativa que, com a transição do sinal, a televisão deixe de ser somente meio de comunicação passivo e passe a se submeter à intervenção dos telespectadores no que diz respeito ao conteúdo e à maneira de realizar matérias jornalísticas e programas de entretenimento em geral.


			Foi possível perceber que, para os jovens pesquisados, estar conectado é uma condição importante para se sentir incluído socialmente. Os significados que eles atribuem às tecnologias digitais estão em percebê-las como dispositivos de interação e sociabilidade, uma das características mais fortes, sobretudo quando estão conectados às redes sociais. A TV Digital tem potencial para ser um desses instrumentos mais populares, mas, como comprovado pela pesquisa, já tem desperdiçado o momento com consequências ainda por medir em seu próprio modelo de comunicação e de negócio. 


			Os autores e as autoras que aqui contribuíram se mostram um tanto decepcionados, mesmo tristes. Porém se verá nos textos que a esperança teima em resistir. É que a tecnologia da TV Digital está, como dizem os especialistas, “embarcada”. Ou seja, ela está lá dentro, faz parte de seu hardware e de seus softwares. É como ter uma Ferrari, mas não passar da primeira marcha. Assim, havendo disposição política, econômica e de consumo, basta acionar os comandos certos. Os autores acreditam que ainda pode haver interatividade, multiprogramação, políticas e instrumentos de inserção digital e social.


			De qualquer forma, o objetivo de todos eles era não deixar a transição para a TV Digital passar com o mesmo sinal limpo que sua imagem entrega. Não se discute aqui as suas qualidades, que são muitas e importantes, entre elas a qualidade audiovisual que o povo brasileiro já merecia há muito tempo, dado sua relação afetiva com a sua televisão (qual outro eletrodoméstico merece um cômodo com seu nome?). Mas também se sabe que essas qualidades já foram suficientemente alardeadas e, assim, não se precisaria de um livro para tal. Afinal, já estávamos conversando há 20 anos nos cafés, almoços, happy hours, eventos, a respeito de como seria a TV Digital brasileira. Estava no momento de olharmos como ela tem sido, com a visão crítica que nos é solicitada, por nós, pelos colegas e pela academia.


			Aproveito para agradecer a todos os autores e autoras pela disposição, generosidade, conhecimento, profissionalismo, experiência, entusiasmo e empenho que dedicaram para a produção deste livro, uma empreitada de mais de ano, com se diz aqui em Minas. E um especial obrigado à colega Cláudia Chaves Fonseca, que ajudou em grande medida, sempre com sua enorme capacidade editorial, olhar apurado para as letras e seu carinho com a comunicação e a educação como inspiração.


			Tomara que tenhamos cumprido a meta e que as pesquisas aqui demonstradas também sejam pauta de outros cafés, mas que também incentivem àqueles que sonham com uma TV Digital em sua plenitude a não se conformarem e a continuarem a pesquisar, propor e desenvolver soluções para o seu uso como um instrumento de inclusão social e digital. Se saímos um pouco frustrados, há ainda pelo o que soltar foguetes e uma necessidade ainda maior de fazer novos planos.


			Cláudio Magalhães


			Coordenador do Nerd – Núcleo de Estudos da Realidade Digital


			

OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Lato-Italic.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
TV DIGITAL NO BRASIL

ESTUDOS SOBRE A TRANSICAO ANALOGICO-DIGITAL
EM BRASILIA E BELO HORIZONTE





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png






OEBPS/Images/Claudio.jpg
Cléudio Magalhdes  Cldudia Chaves Fonseca (orgs.)
Adriano Adoryan e Alexandre Schirmer Kieling e André Ferreira Santana
Angela Aratjo Costa e Caetano Bonfim Ferreira e Carlos Alexandre Geraime
Cosette Castro  Eudes Moreira Sobrinho e Flévia dos Santos Pereira
Gledson Alessandro Silva Santos e José Dias Paschoal Neto e« Kenia Freitas
Mirla Carolina Braga do Carmo * Sérgio Luis de Jesus
Veridiana Antdnia Alves de Souza * Wellington Nora Soares









OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/Images/imagem2.jpg
TV DIGITAL NO BRASIL

ESTUDOS SOBRE A TRANSIGA0 ANALOGICO-DIGITAL
EM BRASILIA E BELO HORIZONTE

Claudio Magalhdes e
Cléudia Chaves Fonseca

(orgs.)

Adriano Adoryan
Alexandre Schirmer Kieling
André Ferreira Santana
Angela Aratijo Costa
Gaetano Bonfim Ferreira
Carlos Alexandre Geraime
Cosette Castro
Eudes Moreira Sabrinho
Flivia dos Santos Pereira
Gledson Alessandro Silva Santos
José Dias Paschoal Neto
Kenia Freitas
Mirla Carolina Braga do Carmo
Sérgio Luis de Jesus
Veridiana Antonia Alves de Souza
Wellington Nora Soares

SINERD Appris






